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AÇÃO CITOTÓXICA DO AGROTÓXICO 2,4 D EM LEVEDURAS
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[bookmark: _GoBack]As mudanças que ocorrem no meio ambiente podem ser mensuradas por meio de microrganismos que são considerados bioindicadores. Isso tendo em vista que algumas espécies são sensíveis a degradação ambiental. Dentre os organismos mais utilizados estão as plantas, crustáceos, bactérias e fungos que conseguem mensurar de forma rápida tais condições. Sendo que também respondem a estímulos fisiológicos, como exemplo, os moluscos que acumulam metais pesados e outras substâncias presentes no ambiente indicando os níveis de poluição. As leveduras também podem ser utilizadas para medir os impactos e poluentes do meio ambiente, principalmente quanto aos compostos químicos. Assim o estudo visa analisar a ação citotóxica frente ao agrotóxico 2,4 nas leveduras Fleischmann® (FLE) e Pedra-2 (PE-2). Os testes foram realizados com o preparo das soluções em frascos Erlenmeyer contendo 20 mL de água ultrapura e 2,0 gramas de sacarose com concentrações de 2,0; 4,0 e 6,0 µg/L do agrotóxico, nos quais foram inoculadas 0,10 gramas das leveduras liofilizadas e incubadas no tempo de 60 minutos a 30 °C. Logo, alíquotas foram retiradas para avaliar a taxa de viabilidade, que foi prontamente realizada utilizando o corante azul de metileno por contagem em câmara de Neubauer por microscopia optica. Na análise da citotoxicidade em relação ao agrotóxico, os dados mostraram que as leveduras Fleischmann® e Pedra-2 sofreram alterações na taxa de viabilidade e que nas concentrações mais elevadas do composto ocorreu uma queda gradativa para ambas as leveduras, entretanto a levedura FLE sofreu mais a ação citotóxica  do agrotóxico, ao contrário do que foi observado na levedura PE-2. Estudos utilizando bioensaios com leveduras, também verificaram a sensibilidade destes microrganismos quando exposta a outros agrotóxicos, nossos resultados servem para complementar e explicitar a grande possibilidade do seu uso como bioindicadoras. Conclui-se que a levedura FLE apresentou um grande potencial para ser utilizada em ensaios de monitoramento ambiental em virtude de sua alta sensibilidade.
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